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nsbra - Suiça).
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ida PánNiín DO DRASÍIL |X procurou, por todos as meios, li-

Serviço Federsl de Informações e Contre Informações

MaX RACHULSk,

7 -
- Importador de c-fe na Suropa

, » - e e - e

- Socio de fario Wallace Simonsen
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Do prontuario referente ao nome supra consta o seguinte:

Emll958, após f.lir por duis vêzes em S.Paulo, ruer como Ppropri

etírio de uma cas: de café, -uer como dono de uma tipografia "Te

publica va pânfletos comunistas, aprozgi. ou..se já na completa ai

séria, do Grupo Simongzen, por ªntermedio do Dr., PaULO UCHOA DF

OLIVaIRa, rue pagou tódas 2a diívides de àX e passou a usá-lo cO

no secretário. Pauleatin-mente maX foi se insinuesndo no Erueco

nonico e como fal;va várias linguas foi mendado para a Muropa ,

servir nos escritórios do UASIN 3.4. (3, rue de La hairie - Ga.

Entre 1959 e 1961, NAX RSCHULSLY auxiliou ao GxUPO SILONSaN na

montaçem comercial da rede na Europa instalando escritorios am

Londres (9, Hertford St. - Park Lene) em Paris (12 bis, Rue . Má

tophe Colomb VIII e) em Roma (Via Barberini 86/6) e em Hamburgo

(Sewvenenwick, 31), & 2

Por ocssião da renÚúcis de JÍÁLIO ,GUDLOS, JOÃO GOULART cuando ..

na recorre" aos serviços da Wasgik 3.1.. Disto aprove l -

tou.se LAaX para se aproximar do ex.Presidente e por meio de fa.

vores então torner.se o homem de contato entre o GU

PO SI!ONSZM e a Presidência de República, ligando.se, desde 18-

Bo a RAUL RIFF. (SHICI).

Em 1962, logo ue o GRUPO SIKONSSN comprou a maioria des ações

gar a PSMNAIR à Was, propondo a criaçao do 'posl" WASINLPANAIR

na Zuropa, pera, como dizia, obter maiores facilidades em trans

porte da pare o Br.8il. O Comendante FRO:3 Da FONSECA , en

tão Diretor de PAN4IR opoz..se a tal medida, conseguindo conven.-

car o Sr. HÍRIO SIi.ONSEN do perigo rue esto va corrend» e da im,

possibilidade de medida, em virtude da PANAIR ser uma empre

sa subvencionada pelo Governo.,

maX desistiu da idéia mas possou a exigir da PANAIR passe in -

  

   
      

   

  

  

ternscional pura si e seus auxiliares e passagem Ma

dos arueles rue eram indicados pela W-SZN da Bur gp Qt

De sua com R4UL RIFF, surgiu para MAX, nova miss $$

pessou a ser utilizado como "PONTA" entre a 5 o Brisl

no trebalho da comunização de nosso pois, trab&lho este Qªãg e

senvolveu com grande maestria já ue estava l %,dããªãâdâ á mui

to, ao Partido Gomunista Bresileiro. C. A



 

o.dB. 24. Bigg;

E 2.
Em 1963 as atividades de M6X RSCHULSKY foram intensas, pois além
de j: ser socio do RU9T de I . W. SIIONSEN na Suropa, servia a cau
sa comunista.
Como socio convenceu ac TRUST, por conselho de RAUL RIFF, a com
prar jornais, estações de rádio e de televisao no Briásil, para
cue futuramente fôsse feita a "propaganda de defesa" da Republi
ca Sindicalista, Pressionsdo por haAaX e RAUL RIFF, isRIO SIMON .
SN comprou e pos em circulação o jornal "a NaÇ.0" entregendo ..
sue direçao ao Dr. JOSÉ BONIFÁCIO VIaNa Da MORAIS e tendo como
outros diretores e jorn= lista N&BOR em S, Paulo e JOSL

no Rio; edr-uiriua 2 em virtuda do
desmembramento da concessão feita a MAYRINK VÃlGA; comprou a TV
GAUCHA e já estava em negociações com a TVLJORNAL DO COMÉRCIO .
DE RAC]FE e tro tando da instalação de outra TV em BELO HORIZON-
TE e jé edruirira diversas estiçõoes de Rádio em diferentes pon.
tos do Brasil.
Servindo à causa comunists tornou-se, em pouco tempo, O ele
mento brasileiro na Europa, mais procurado pelos '"comunistas._tu
ristas". é operação era realizeda, em via de regra, do seguinte
modo: - RH., RIFF por meio de "memorandum"' envisdos pelo Cabine
te do Fresidênte,reo-uisiteva ou soliciteva passegens grátis na
PaNaIR par- seus apaniguados enviando.os geralmente a Paris(são
inúmeras as solicitações rue foram recebidas e arruivadas pelo
Sr. MÁRIO VáZ DE MELO - assistente da Diretoria), Em Paris, tais
elementos eram recebidos por LAX rue os alojava ou os enviava a
destino, conforme a ordem. Hm 1963 a esposa de RAUL RIFF viajou
rustro vêzes para a Europa, sendo rue de duas vezes foi a MOS -
COU de onde regressou trazendo mais de 100 (cem) cuilos de baga
gem, Os filhos de RAUL RIFF tambem, em fevereiro viajaram para
MOSCOU, em missão de estudo mas tudo por conta de AX cue con.
seguia as passagens a fornecia hospedagem. |

Seu trabalho, como elemento de ligação entre os comunistas da
Europa e do Brasil foi intenso, tornando-o assim elemento , de
desta us, a ponto do Deputado GáSTÍDIO SAMQAIO declarar, apos a

viagem cue efetuou Lor conta da CPI do Café, para examinar as

contas da W&SIN S... ocasião em rue foi, também, hospede de MAX

rue este firma, no exterior, possuia um poder fantastico.

0 jornalista PE&DRO MULLAR, do JORNAL DO BRAi9GIL, chegou a afim

ue 3 WASIN era na realidade nossa embaixada na Buropa e

LAX nosso embaixador. 2

Quando vinha ao Brasil, haX hospedava-se no ânexo do Copacabana

Palace, onde recebia seus amigos comunistas ou corruptos e .com

ôles combinava suas próximas ações, Tornou-se amigo inseparável

de MOURa Valã, cunhado de JOÃO GOUL&RTYT, pessoa rue passou a re-.

ceber, diretamente, as "propinas" rue o GRUPO SIMONSEMN pagava ao

governo, USsFICI).

Em 19644, no mês de fevereiro, MAX RECHULSKY, fez entrega,a RAUL

RIFF, de um cherue correspondente a US$25.000,00 (vinte e cinco

mil dolages) como "comissão" cobrada por RAUL e correspondente..

a um negócio" de café" feito pela WASIN S.A, (SHFICI).

 

  

  

após a revolução, cuando JOÃO GOULART chego ) 2

meira telefonema rue recebeu do exterior foibade MAX, rue

Paris hipotecava.lhe toda sua manifestaços

tra o Sr. CARLOS DE LáCERDA feitas atravésud. imprensa. paria

se, foram em sua maioria financiadas por 1MAX, C-. | 1 (SPG
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im 3 de Junho
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Do Assistente-Secretário do Chefe do Gabinete

Militar

Ao Sr. Chefe do Gabinete da Secretaria-Geral

do Conselho de Segurança Nacional

Assunto: Suspensao de direitos políticos

Anexo : Cartas de Max Rechulski

      

Encaminho-vos os documentos constantes do anexo, à vis

ta do despacho exarado pelo Excelentíssimo Senhor Chefe dêste Ga

binete Militar, apenso aos mesmos.

Sirvo-me do ensejo para apresentar-vos os meus protes-

tos de alto aprêço e consideração.

devi///VZ7//ATen.Cel. LBOHIDAS PIRES GONÇALVES
Assistente-Secretário do Chefedo Cabi-

nete Militar
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Conselho de Segurança Nacional

Senhor Secretário Geral

Com a presente passo às mãos de

V. Excia. cópia autenticada da representação que nesta da-

ta encaminhei a S. Excia. o Senhor Presidente da República.

Rogo a V. Excia. que se digne de

dar conhecimento dos termos daquele documento aos ilustres

membros desse Conselho.

Na certeza de que esse orgão pro-

porcionar-me-á oportunidade de comprovar as alegaçoos cons-
tantes da mencionada representação, subscrevo-me
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Gabinete Militar
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Genebra, 30 de Julho de 1.964

Senhor Presidente

II

III

IV

Por ato de Vossa Excelencia, tive suspensos os meus direi-

tos políticos.

Não vacilo em declarar que esta grave e amarga sanção que

me foi imposta teria resultado de um equivoco clamoroso,

favorecido pelas circunstancias do momento revolucionário,

mas provavelmente arquitetado, com malicia e crueldade,

pela intriga de desafetos.

Posso compreender, e sou capaz de justificar, o arbitrio

da revolução, quando colocado a serviço dos seus objetivos,

imediatos ou remotos. Recuso-me porem a acreditar que o

poder revolucionário, sob a alta autoridade de V. Excia.,

tenha pretendido sacrificar a honra de quem quer que seja,

para satisfazer a mesquinhas vinganças pessoais.

Estou informado, atravez de amigos e por noticias publica-

das na imprensa, que não serão revistas nem reconsideradas

as sançoês aplicadas pela Revolução com base no Ato Insti-

tucional. Não creio nem pretendo, que a evidência da minha

inocência, leve V. Excia. a devolver-me os meus direitos

de cidadão. Compreendo as razoês politicas que impoêm, a

um homem da inteireza moral de V. Excia., o constrangimento

de fechar os olhos à injustiça. Faltaria porem eu ao respei-

to próprio, faltaria ao respeito dos meus pais e dos meus

filhos, dos meus amigos e dos meus concidadãos, se por co-

vardia ou comodismo aceitasse, sem protesto, a desonrosa

condenação que me atingiu.

Não sou corrupto. Nem subversivo. Nem comunista. E V.Excia.»

que foi levado a afastar-me da comunhão cívica dos meus

patrícios, não me negará, estou certo, o direito de demons-
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trar e comprovar que sou um homem de bem, limpo e decente,

de conduta digna, que na obscuridade em que vive, tem pro-

curado honrar e servir à sua Patria. '

Estou certo que tanto V. Excia., quanto os ilustres mem-

bros do Conselho de Segurança Nacional, que lavraram a

minha condenação, só conhecem de mim e a meu respeito,

aquilo que eu próprio não sei e não conheço: os motivos

e as acusaçoês que teriam justificado a suspensão dos meus

direitos politicos, como " importador de café " na lis-

ta em que, extranhamente, foram em maior numero arrolados

nomes de servidores da "Petrobrás".

Tudo tenho feito, diretamente e por intermédio de dezenas

de amigos, para obter esclarecimentos e'informaçoês a

*respéito dos motivos que levaram a Revolução a suspender

a minha cidadania. A despeito de todos os empenhos e es-

forços, nada foi conseguido. Ninguem sabe - e se sabe não

diz - porque fui incluido numa das listas de cassaçoõoês.

Resido fóra do Brasil ha mais de seis anos. Moro e traba-

lho em Genebra, na Suiça, e nunca exerci no Brasil qual-

quer atividade politica. Jamais desempenhei função públi-

ca. Não sou nem nunca fui comunista. Não creio que me acu-

sem de participar de qualquer ação ou movimento denatu-

reza subversiva. Lealmente confesso a V. Excia., Senhor

Presidente, que seria para mim um consolo e um conforto,

certificar-me que a cidadania me foi arrebatada pela Re-

volução em virtude de um equivoco ou de uma simples des-

confiança a respeito da minha posição ideologica. Aceito

melhor a injustiça ao ladodos que foram punidos pelas

suas convicçoês - ainda que essas convicçoês não sejam

as minhas - do que ao lado dos desonestos e dos coiruptos.

Desespera-nos, a mim e aos meus a ideia de que me tenham

sido atribuidos atos ou fatos, de natureza pessoal ou

comercial, que envolvam a ninha honorabilidade.

Resignar-me-ia se tivesse sido atingido, pelo arbitrio

da Revolução - ainda que- por engano - na vida ou na li-

berdade. Na honra, não. Estou convencido que a lução
  

   



 

IX

XII
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- não se irrogou nenhum direito sobre a honra de ninguem.
E essa honra, Senhor Presidente, que é tanto minha quan-
to de minha familia, V. Excia. - que é hoje o primeiro ma- :
gistrado do meu País - não consentirá, certamente, que se-
ja ferida e sacrificada por inspiração da intriga ou da
leviandade. E

- Rogo a V. Excia., à sua consciência de magistrado, que man-

de apuraros fatos, quaisquer que sejam eles, que levaram
V. Excia. a suspender os meus direitos politicos. Perante
a justiça civil ou militar, perante o Conselho de Seguran-
ca Nacional ou a Comissão Geral de Investigações, junto ao
Instituto Brasileiro de Café ou junto ao Banco do Brasil,
diante de qualquer homem de bem, imparcial e reto, publica
ou secretamente, estou em condiçoes de demonstrar e compro-
var a correção com que sempre me conduzi, a honestidade de
todos os meus atos e propositos.

- Não peço a V. Excia. nem reparação, nem clemência, nem
mesmo justiça. Peço apenas, em nome dos direitos mais ele-
mentares da creatura humana, que V. Excia. - ainda que te-
nha que manter a sanção e independentemente dela - ordene
que -se apure a verdade. f

- Não incorro na ingenuidade de subestimar as dificuldades
politicas que se Opoem a um reexame, em termos de merito,
dos atos punitivos consumados pela Revolução. Suponho que
esses atos, por ora, não serão nem revistos nem reconside-
rados. E não é isso que peço. Este apelo que dirijo a V.
Excia., tem apenas um objetivo: solicitar a V. Excia. que,
se não preferir encaminhar o meu caso à justiça civil ou
militar - a fim de que perante ela eu me defenda - haja por
bem designar uma pessoa qualquer, autoridade ou não, de
modo oficial ou inoficioso, para sindicar sobre as causas
e os causadores da inclusão do meu nome na lista de cassa-
coês.

XIII - Não sei do que me acusam, senão atravez de vagas noticias
de jornal e das versoês çonxradiiórias dos que se

melhor informados.
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XIV - Num dos jornais da Guanabara, o "Diário de Noticias", um

colunista difundiu, a versão segundo a qual os meus direitos

teriam sido cassados porque teria eu entregue ao Snr. Raul

Riff um cheque de 25.000 dolares, para financiar a subversão.

Essa acusação é absolutamente fantastica e inveridica. Nun-

ca entreguei nem soube que tivesse sido entregue ao Snr. Raul

Riff qualquer cheque ou importância. Conheço, de fato, aque-

le ex-auxiliar do ex-presidente João Goulart. Nunca entre-

tanto tratei com ele nem de negocios, nem de política. Sei

apenas que é um homem honesto e de mãos limpas - e que esta,

no episódio noticiado, tão inocente quanto eu.

xy - De outras fontes Chegou-me a versão de que teria sido eu

punido em virtude de fatos apurados no inquerito sobre o

café, no qual é acusado o Grupo Simonsen. Efetivamente du-

rante muitos anos prestei serviços, inicialmente em São

Paulo, e depois na Europa, às organizações pertencentes ao

sr. Mario Simonsen. Todos os atos praticados sob minha res-

ponsabilidade poderão ser detidamente explicados e em nen-

hum deles temo pela censura dos inquisidores mais severos.

No incluso anexo (anexo no l)relato,minuciosamente quem -

sou, o que fiz e o que faço, de módo a permitir,se V.Excia

acolher este apelo, que seja feita uma completa devassa na

minha vida pessoal e comercial.

KXVl - Difundiu-se, ainda, que a suspensão dos meus direitos poliíiti

cos teria resultado de ser eu um comunista.Essa acusação, -

sempre facil,é entretanto absolutamente falsa.Não sou nem

nunca fui comunista.Em S.Paulo, onde nasci e onde sempre vi

vi, a improcedencia dessa acusação poderá ser investigada.

Na Suiça, onde resido ha varios anos,na Inglaterra,na França

em Portugal e nos Estados Unidos, paises para os quais viajo

frequentemente, o Governo
da Interpol ou

de outras fontes idoneas de informação poderá capacitar -se

do absurdo da imputação. Sem prejuizo das investigações que

o Governo brasileiro queira fazer, estou diligenciando, de

minha parte,no sentido de reunir provas para desmentir essa

suposta acusação.

XXX

 



 

Mea coa

XVII - Senhor Presidente

É terrivelmente arduo e dificil defender-se um homem de

acusaçoeês que desconhece - e oferecer contestação a um

libelo que permanece secreto. Quaisquer entretanto que

sejam as imputaçoês amim feitas, quer com relação a

atividades politicas, quer com relação à minha conduta .

de cidadão, quer ainda em relação a fatos ligados à

minha vida pessoal, profissional ou comercial; quais-

quer que sejam as imputaçoéês, repito, permito-me decla-

rar solenemente perante V. Excia. que estou pronto a

contesta-las. Ou são falsas e inconsistentes, ou então

correspondem a fatos e atitudes dos quais nenhum homem

de bem se envergonharia.

Perdõe V. Excia., Snr. Presidente, se fui mais veemen-

te do que devia ou do que podia. Guardo a esperança, e

confio em Deus, de que V. Excia., no alto de sua eminên-

cia, terá a grandeza e a generosidade de escutar o apelo

que, da planicie, lhe faz um homem amargurado pela injus-

tiça, um brasileiro sem nenhuma importância, que clama

pela importância do seu direito de permanecer, como cida-

dão ou apenas como homem digno, na comunhão do seu povo

e da sua Patria.

Mui resp samente

 MAX NrpO

Endereços:

no exterior -- Rue Charles Georg, 9

2 Genebra - Suiça

 

no Brasil - Rua Itararé, 323 - apto. 1

São Paulo

A S. Excia. o Marechal Humberto de Alencar Castello Branco

DD. Presidente da República
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Dados Pessoais

MAX RECHULSKI, brasileiro,natural da cidade

de S.Paulo, Estado de São Paulo, onde nasceu

em 20 de março de 1923,filho de Moysés Rechulski e Clara Re-

chulski,carteira de identidade no 543074 expedida pela Secre

taria de Segurança Pública do Estado de São Paulo ; passapor

te no04673 expedido pelo Consulado do Brasil em Genebra &:

casado com Olga Aronis Rechulski,em S.Paulo,em15 de junho -

de 1947,tendo duas filhas,ambas nascidas em S.Paulo.

Estudos: - Curso primario na"Escola Americana" ,ginasial no -

. "Ginasio Independencia", pré-médico no Colegio Os -

valdo Cruz; prestou exame vestibular e foi aprovado na Facul

dade de Medicina do Estado do Paraná, tendo se transferido,pos

teriormente, para a Escola de Ciencias Medicas da Universidade

do Distrito Federal;não concluiu o curso.Anos depois bachare-

lou-se em direito, pela Faculdade de Direito do Estado do kio

de Janeiro. Dedicou-se sempre a estudos de economia política

e ciencia das finanças.

Atividades: -Trabalhou desde os 13 anos,tendo exercido as ati-

vidades mais humildes,ao mesmo temp? que realiza-

va seus estudos em cursos noturnos.A partir de 1939 passou a

auxiliar o seu pai numa modesta industria de sacos de papel,-

tendo iniciado - durante o periodo da guerra - a fabricação e

a venda de sacos especiais para embalagem de carvão de gasoge

nio,nos postos de gasolina.Posteriormente dedicou-se a con -

fecção de material grafico para fins servido

todos os partidos politicos,sem distinção,e candidatos de to-

das as legendas.Em 1949 tentou dinamizar uma pequena industria

de litografia.A despeito de toda a luta e esforços, que se des-

dobrou por anos a fio,o empreendimento não logrou sucesso. O

processo falimentar instaurado,perante o juizo da 98 Vara Civel,

foi encerrado com o pagamento integral de todos os credores e a

extinção completa das obrigações. As decisões judiciais,

das no curso da falencia, constituem um dertitioado expressivo
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>da_correção com que se houve o devedor perante a totalidade dos

seus credores.

Primeiros contatos com M.

Em junho de 1957,em razão dos seus estudos e projetos a

respeito de exportação, foi convidado a prestar serviços,como -

assistente da direção, junto ao Sr. Mario W. Simonsen. A organi

zação se apresentava então com uma infra-estrutura financeira

capaz de proporcionar o desdobramento de programas de exporta-

ção de larga envergadura. Empenhou-se a fundo no esforço de

industrialização do café, a fim de exporta-lo, torrado e moido,

de modo a facilitar o consumo no Exterior.Em setembro de 1957,

depois de uma viagem a Varsovia conseguiu realizar a primeira

exportação de café moido e torrado para a Polonia, operação essa

feita sob o controle do Banco do Brasil e do I.B.C.

Exportação de café para a Europa

Em 1958 viajou Max Rechulski para a Europa a fim de efe -

tuar um completo levantamento das potencialidades do mercado.

Percorreu então todos os paises do continente e a Inglaterra,

estudando a fundo,e nos detalhes,o mecanismo de importação de

cada uma das nações da Europa. Com base nesses elementos e -

orientado pelas informações que obtivera, páde trazer, para a or

ganização na qual trabalhava,um quadro objétivo e completo dos

mercados europeus.A tarefa a que se atirou representou,para ele,

mais do que uma atividade comercial,do maior interesse para a

empresa;significou sobretudo a oportunidade de realizar um ve-

lho anseio seu,de contribuir com a sua experiencia para montar

um instrumento da maior importancia para o Brasil,no campo da

exportação.Em fins de 1958 se sucederam as exportações de café

torrado para a Europa e os Estados Unidos, operações essas faci

litadas inclusive pelos financiamentos obtidos por Max Rechulski

junto aos bancos da Suiça.

 



 

Mudança para a Europa

A partir de 1958,Max Rechulski,depois de voltar aos Es-

tados Unidos e percorrer de novo os paises da Europa, instala-

se em Genéve,na Suiça,a fim de assegurar a continuidade dos -

negocios que iniciara e ampliar os seus contatos com os prin-

cipais importadores do nosso café. .E)

Em 1959 é fundada a Wasim,em Genéve, que deveria ser o

instrumento de colocaçãoÍÉÉMÉÉÉZIa crescente,de produtos bra-

sileiros nos mercados europeus. Max Rechulski jamais foi sócio

dá WASIM - Genéve,tendo sido entretanto eleito, pelo Conselho -

de Administração, Administrador-Delegado da empresa.Foram cons-

tituidas a seguir as WASIMda França,dos Estados Unidos,da In-

glaterra,da Italia,do Mexico e da Colombia.

Em 1961 a Wasim - International de Nova York,deixou de

integrar o grupo de empresas sob o controle da Wasim-Genéve.

Auditores suiços,de fé publica naquele Pais, procederam,ano por ©

ano, e com extremado rigor,o exame das atas e contas da Wasim-

Genéve,recomendando-as á aprovação quer do Conselho de Adminis

tração, quer das assembleias gerais.

No inquerito realizado pela camara dos Deputados aquela

empresa europea do chamado grupo Simonsen não foi objeto de -

qualquer acusação, tanto assim que Max Rechulski jamais foi si-

quer chamado para prestar qualquer informação.

Em setembro de 1963 Max Rechulski se desligou oficialmen

te da Wasim - Genéve e, alguns meses depois, das funções que exer

cia de vice-presidente da "M.W.Simonsen & Sons Trust C24 Não obs

tante esse desligamento julgou ser do seu dever continuar pres-

tando à organizaçãoque ajudara a fundara cooperação que lhe -

era pedida para solucionar os problemas e dificuldades que atin

giram aquela sociedade em consequencia dos revezes sofridos pela

Wasim International de Nova York e pela Comal.

Ao ter suspensos os seus direitos politicos,tinha sido con

vidado, com apoio de bancos e capitalistas suiços, para organizar

um empreendimento capaz de manter e desenvolver o movimento de

exportação de produtos brasileiros, especialmente café,para os -

paises da Europa.


